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“Uma casa passiva permite 
poupar até 90% de energia”

O que é a Passivhaus Portugal?
JOÃO GAVIÃO É a entidade que procura fa-
zer a ligação ao mercado nacional do concei-
to internacional de passivhaus, ou casa pas-
siva. Foi esta a estratégia definida em 2012, 
com a criação da associação em Portugal. Nós 
reunimos com o Passivhaus Institut [cuja sede 
é na Alemanha] e definimos objetivos: ter um 
edifício certificado em Portugal; monitorizar 
o seu desempenho; e criar uma associação 
para disseminar o conceito. 

Quem compõe a rede? 
J.G. Projetistas, construtores, fabricantes, e 
temos ainda procurado uma relação com as 
universidades, os municípios e as regiões. 
Tivemos de ter consultoria do Passivhaus Ins-
titut para os primeiros projetos. E de fazer 
formação para sermos técnicos qualificados 
e formadores. Tudo é feito por certificação: 
das pessoas aos edifícios, passando pelos 
materiais e soluções construtivas. 

Quais são os principais objetivos deste 
conceito? O Passivhaus Institut fala de 
cinco pilares. 
J.G. Primeiro, temos de procurar reduzir as 
perdas de calor numa casa. Isso é feito através 
de níveis adequados de isolamento térmico, 
adaptados a cada clima. Para a Alemanha, é 
preciso ter 25 ou 30 cm de isolamento nas pa-
redes; para Portugal, 8 a 12 cm. Outro pilar é 
o cuidado que devemos ter com as pontes tér-
micas: procurar reduzir as perdas de energia 
adicionais que ocorrem em zonas específicas 
da envolvente do edifício. E devemos ainda 
garantir que ele seja o mais estanque ao ar 
possível, para que a troca de ar ocorra onde 
nós queremos que ela aconteça. Há ainda 
a questão das janelas, que precisam de ter 
boa qualidade, e temos de integrar soluções 
de sombreamento. Para finalizar, devemos 
procurar garantir a qualidade do ar interior 
através de um sistema de ventilação e um 
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exemplo concluído é uma unidade de aloja-
mento local na Costa Nova (Aveiro). Mas já 
existem outros exemplos, de Norte a Sul do 
País: no Algarve, em Penafiel... E contamos 
mais 50 projetos em desenvolvimento em 
todo o país, incluindo Ilhas. Verifica-se uma 
procura cada vez maior, sobretudo de clientes 
estrangeiros. 

Como podemos planear uma casa 
passiva? 
J.G. Podem consultar o nosso site, começan-
do pelo link para a plataforma dos projetistas 
certificados. Depois, através da rede existen-
te, escolher quem execute a obra e os mate-
riais, seguindo os requisitos passivhaus de 

“ Contamos mais 
de 50 projetos em 
desenvolvimento 
em todo o País ” 

mínimo de perda de energia, com uma fil-
tragem do ar. E garantir, também, conforto 
acústico. Uma ventilação natural não garante 
esta qualidade. 

Imaginemos um apartamento. O que 
é preciso fazer para o adaptar a este 
conceito? 
J.G. É essencial, antes de tudo, ter um plano, 
uma estratégia global de intervenção para 
o edifício. 

Para todo o edifício? 
J.G. Isso seria o ideal, mas é possível só para 
uma fração. O plano vai definir, de uma forma 
integrada, que intervenções vão ser feitas. 
A seguir, é preciso saber se vamos fazer as 
intervenções todas de uma vez ou se há a pos-
sibilidade de as fasear. O Passivhaus Institut 
defende também uma reabilitação passo a 
passo. Pode ser muito vantajosa e interessan-
te, porque vamos tendo uma necessidade de 
capital que é espaçada ao longo do tempo. 
Permite também prolongar o tempo de utili-
zação dos materiais que já existem na nossa 
casa. Devemos, além do plano, ter alguém 
credenciado para fazer essa avaliação. 

Começávamos pelas janelas?
J.G. Em teoria, devemos procurar aplicar 
aqueles cinco princípios também na reabi-
litação, mesmo em situações em que tenha-
mos de intervir só no interior. No fundo, foi 
o que fizemos no nosso escritório: melho-
rámos o isolamento térmico, eliminámos 
ou reduzimos o efeito das pontes térmicas, 
tentámos garantir a estanquidade do ar, ins-
talámos janelas adequadas e um sistema de 
ventilação. 

E o que fizeram para evitar as pontes 
térmicas?
J.G. Foi relativamente simples. Fizemos a 
aplicação do isolamento térmico sobre a 
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parede existente e depois uma placa de ges-
so cartonado. 

Se a casa for construída de raiz, será 
mais fácil aplicar os princípios. 
J.G. É aí que se pode alcançar os maiores 
ganhos em termos de custo-benefício. Sabe-
mos que o foco do mercado, neste momento, 
é a reabilitação. Temos de melhorar a nossa 
construção, até devido aos problemas de 
saúde provocados por essa má qualidade. 
Sabemos que o nosso parque edificado, e o 
último relatório do Observatório Nacional das 
Doenças Respiratórias afirma isso, é respon-
sável por muitos problemas respiratórios que 
a população tem hoje em dia: passamos 80 a 
90% do tempo dentro de edifícios, quer seja 
em casa, quer em locais de trabalho, escolas, 
creches, ou lares de idosos. Isto tem de ser 
trazido para a discussão, e não apenas quanto 
custará a mais ou a menos uma solução dife-
rente. Mas, quanto a custos, em construções 
novas podemos ter casas com um bom nível 
de desempenho sem acréscimos no orçamen-
to. Custa o mesmo orientar bem um edifício 
ou orientar mal... 

Que exemplos de casas passivas já 
existem em Portugal? 
J.G. Há duas moradias geminadas unifamili-
ares em Ílhavo, além deste escritório. Outro 

Escritório da Passivhaus, em Ílhavo:  
janelas eficientes e com estanquidade ao ar  
e um sistema de ventilação mecânica cruzado, 
elementos essenciais para uma gestão eficaz  
da circulação e renovação do ar
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No vosso caso, quanto tempo 
demoraram as obras para a renovação 
da sede da associação? 
J.G. Começámos pela colocação das novas 
janelas, que eram o elemento mais frágil da 
envolvente. Durante esse período, estivemos 
a usar o mesmo espaço. Para as fases da res-
tante envolvente e dos sistemas, tivemos de 
nos mudar para um escritório ao lado e esti-
vemos fora dois meses.

Os técnicos que fizeram a obra tiveram 
de ser muito orientados? 
J.G. As pessoas que fizeram a obra estavam 
na rede. Grande parte já tem uma formação 
adequada à casa passiva. No entanto, para 
subempreiteiros que não têm essa especia-
lização, pode haver uma formação em sala, 
teórica, mas aqui passou, sobretudo, por uma 
formação prática, em obra. Serviu também 
para nós, formadores, lidarmos com situ-
ações concretas. Fizemos muitos registos, 
fotográficos e em vídeo, do decorrer da obra, 
o que serviu também de plataforma de forma-
ção para os próprios trabalhadores. 

Existem recursos em Portugal para 
incentivar à construção ou adaptação 
de habitações neste sentido? 
J.G. Essa é uma questão fundamental. No 
centro da Europa já existem, há muitos anos, 
produtos bancários específicos que refle-
tem esta mais-valia. É algo que vai começar 
a existir no nosso país, mais cedo ou mais 
tarde. Há outro tipo de incentivos, como be-
nefícios fiscais. Temos uma relação deles 
disponível no nosso site. Fizemo-la com o 
apoio da arquiteta Carla Pires, da Câmara 
Municipal de Gaia, um concelho muito avan-
çado a esse nível.

A lei existente define já parâmetros 
para edifícios com necessidades quase 
nulas de energia (NZEB, segundo a 
sigla em inglês). Estes parâmetros 
asseguram mesmo edifícios eficientes? 
J.G. A nossa posição sobre os edifícios com 
necessidades quase nulas de energia foi clara: 
deviam ter algo muito próximo do desempe-
nho da casa passiva. Ou então, deveria haver 
um plano para caminhar nesse sentido. Até 
porque é isso que está na génese da diretiva 
europeia que foi transposta para a nossa lei. 
Transmitimos essa ideia à comissão que esteve 
a desenvolver a legislação em Portugal. Esta-
mos a aguardar como será definido o conceito 
para os edifícios residenciais. Mas a perspetiva 
que temos não é muito otimista. A lei já entrou 
em vigor em janeiro, para os edifícios públi-
cos. Em 2021, abrangerá todos os restantes. 
Na reunião em que participámos, uma das 
tendências era de que era preciso ir devagar, 
porque não há capacidade de dar formação a 
tanta gente e não podemos mudar, de repente, 
o que já existe. Essa não é, de todo, a nossa 
visão. E os estudos divulgados não têm apon-
tado nesse sentido. Temos pobreza energética 
e elevado índice de mortes no inverno, uma 
prevalência muito grande de asma, sobretudo 
entre as crianças... 

Será difícil cumprir o prazo ambicionado 
de ter todas as habitações NZEB? 
J.G. Isso corresponde a um requisito regula-
mentar que vai ter de ser cumprido. Estamos 
a perder a oportunidade de mudar o parque 
edificado, a fechar uma janela de intervenção 
durante 30 ou 40 anos. O que vamos ter de-
pois, certamente, serão sanções da Comissão 
Europeia a obrigar-nos a uma maior exigên-
cia. 

Uma plataforma online permite seguir 
o desempenho energético das casas 
passivas no nosso território. Na foto, 
o exemplo do escritório da associação, 
com todos os dados de desempenho, 
da temperatura no interior ao consumo 
de eletricidadeJanelas energeticamente 

eficientes e estanques
Isolamento interior para 
reduzir perdas energéticas

Aspeto da obra perto 
do final

A sede da Associação Passivhaus Portugal (http://passivhaus.pt) esteve dois 
meses em obras para se adaptar aos cinco pilares do conceito de casa passiva

Lar, passivo lar

acordo com o local. Já temos capacidade, 
em Portugal, para construir casas passivas. 
Não temos de importar quase nada, todos os 
materiais e soluções técnicas normalmente 
usados numa construção passiva estão dis-
poníveis no mercado nacional. Nas fases se-
guintes, temos de assegurar a fiscalização da 
construção através de alguém que também 
tenha este conhecimento. E depois, é desfru-
tar da qualidade do edifício...

Com esta solução, há poupança na 
fatura da energia dos consumidores? 
J.G. De acordo com o que se tem observado, 
por toda a Europa e um pouco por todo o 
mundo, uma casa passiva permite poupanças 
que podem ir até aos 90%, quando compara-
da com o edificado existente. No caso do nos-
so escritório, apontamos para poupanças até 
75 por cento. Já procuramos um máximo de 
eficiência nos computadores, nas impresso-
ras, nos servidores, em todos os equipamen-
tos. Neste caso, a nossa maior preocupação 
era a questão do aquecimento, pois tínhamos 
uma elevada fatura energética. Em fevereiro 
de 2018, por exemplo, pagámos mais de 200 
euros de eletricidade, para um escritório de 
50 m2, utilizado por quatro pessoas.

E qual foi a fatura de eletricidade de 
fevereiro de 2019? 
J.G. Ainda não temos esses valores. Mas que-
remos fazer, depois, a comparação.

Quanto custaria adaptar um 
apartamento de três assoalhadas, por 
exemplo? 
J.G. Não consigo responder de forma concreta. 
Depende sempre da análise e do estudo que é 
feito para cada edifício, ou para aquela fração.
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